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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução - A intolerância à lactose 
é um distúrbio bastante comum na população 
pediátrica caracterizada por uma deficiência ou 
ausência de lactase, uma enzima que hidrolisa 
a lactose. Pode ser classificada de acordo 
com suas causas em primária, secundária e 
congênita e seu diagnóstico consiste em uma 
anamnese minuciosa associada a análise de 
exames laboratoriais. Tal distúrbio resulta em 
diversos sintomas e requer na maioria dos 
casos adaptações alimentares, podendo assim, 
interferir na qualidade de vida. Objetivo - Avaliar 
as consequências da intolerância a lactose na 
qualidade de vida de lactentes e crianças do 
município de Aracaju/SE. Materiais e métodos 
- Foi aplicado um questionário sobre qualidade 
de vida baseado nos questionários validados 
SF-36 e SF-12 contendo dez questões objetivas 
adaptadas a intolerantes à lactose para uma 
população pediátrica (um mês a sete anos 
de idade). Dos 80 pacientes abordados no 
ambulatório de um hospital universitário em 
Sergipe, 54 foram elegíveis para a pesquisa. 
Resultados - Na caracterização da amostra, 
a maioria das crianças eram do sexo feminino 
(64,8%) e etnia parda (46,3%). Com relação à 
faixa etária houve prevalência de crianças com 1-6 
meses (40,7%). Sobre a saúde pós diagnóstico 
da doença, a grande maioria respondeu que 
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se encontrava melhor (76%). Já com relação à frequência dos sintomas pós ingestão de 
lactose, observou-se presença ocasional de sintomas (50%) e também de sintomas graves 
(50%). Ademais, foi percebido que não havia interferência da intolerância nas atividades 
diárias (46,3%). Por fim, quanto a interferência do distúrbio na saúde mental (45,3%) referiu 
não afetar. Conclusão - Foi observado que a intolerância a lactose pode afetar de certa 
forma a qualidade de vida desses indivíduos. É de suma importância o acompanhamento 
especializado, assim como as condutas terapêuticas para um melhor bem-estar dos lactentes 
e crianças portadores dessa afecção. 
PALAVRAS-CHAVE: Intolerância à lactose, crianças, qualidade de vida
 

QUALITY OF LIFE OF LACTOSE INTOLERANTS IN THE PEDIATRIC  AGE IN A 
NORTHEAST CAPITAL

ABSTRACT: Introduction - Lactose intolerance is a common disorder in the pediatric 
population characterized by a deficiency or absence of lactase, an enzyme that hydrolyzes 
lactose. According to the causes, it can be classified as primary, secondary and congenital 
and its diagnosis consists of a thorough anamnesis associated with the analysis of laboratory 
tests. This disorder causes several symptoms and requires, in most cases, food adaptations, 
which may interfere with quality of life. Purpose - To assess the consequences of lactose 
intolerance on the quality of life of infants and children in the Aracaju city. Materials and 
methods - A quality of life questionnaire was applied based on the validated SF-36 and 
SF-12 questionnaires containing ten objective questions adapted to lactose intolerants for 
a pediatric population (1 month to 7 years old). 80 patients were selected at the clinic of a 
university hospital in Sergipe, of these 54 were eligible for research. Results - Regarding 
the characterization of the sample, most children were female (64.8%) and mixed race 
(46.3%). Concerning age, there was a prevalence of children aged 1-6 months (40.7%). 
About health after the diagnosis of the disease, the majority answered that they were better 
(76%). Regarding frequency of symptoms after lactose ingestion, there was an occasional 
presence of symptoms (50%) and also severe symptoms (50%). In addition, it was noticed 
that there was no interference from intolerance in daily activities (46.3%). Finally, regarding 
the interference of the disorder in mental health (45.3%) reported not affecting it. Conclusion 
- It was observed that lactose intolerance can affect the quality of life of these individuals in 
someway. Specialized monitoring is of utmost importance, as well as therapeutic approaches 
for the better well-being of these infants and children with this disease.
KEYWORDS: Lactose intolerance, children, quality of life

1 |  INTRODUÇÃO 
A intolerância a lactose é caracterizada por uma deficiência ou ausência da enzima 

lactase. Essa enzima faz a hidrólise da lactose, principal carboidrato na alimentação 
infantil, em glicose e galactose, contribuindo assim para absorção de micronutrientes, 
como o magnésio, zinco e cálcio presentes no leite (GALEGO et al., 2015). A galactose 
é enzimaticamente convertida em glicose, que é o principal combustível metabólico de 
muitos tecidos. A atividade da lactase é alta durante o período neonatal e de lactância, mas 
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declina na época do desmame (BARBOSA; ANDREAZZI, 2011; WHITNEY, 2013).
Caso não seja feita a hidrólise, como no caso da intolerância, a lactose irá diretamente 

para o cólon, onde ocorrerá a fermentação pelas bactérias intestinais, o que dará origem a 
produção muito alta de ácidos orgânicos e gases (SÁ et al., 2014). Existe diferença entre 
intolerância e alergia, enquanto a primeira trata-se de uma reação adversa do organismo, 
que envolve digestão, absorção e metabolismo do componente alimentar, a segunda é uma 
resposta imunológica que provoca sintomas como edema, congestão respiratória, coceira 
e vômitos (GASPARIN et al., 2010).

Esse distúrbio metabólico é classificado em: primário, secundário e congênito. 
Quando há diminuição da produção da lactase, causada por uma tendência natural com 
o passar dos anos, é classificado como primário. Já o secundário pode ser temporário, 
ocorrendo geralmente em casos de diarreia persistente ou devido a outras doenças que 
levem a morte das células intestinais. No distúrbio congênito, a deficiência é permanente e 
ela consiste em um erro genético autossômico recessivo em que a criança nasce incapaz 
de produzir a enzima (MATTAR; MAZO, 2010; MATHIÚS, 2016). As manifestações clínicas 
gerais costumam surgir minutos ou horas após a ingestão de leite in natura ou de seus 
derivados e consiste, de acordo com Ponte et al. (2016), em flatulência (81,4%), inchaço 
(68,5%), borborigmos (59,3%) e diarreia (46,3%). 

Segundo a American Academy of Pediatrics (2006), a avaliação clínica detalhada 
geralmente consegue relacionar o aparecimento de sintomas com a ingestão de lactose. 
O teste terapêutico pode ser usado como ferramenta para comprovar o diagnóstico, 
introduzindo uma dieta isenta de lactose que deve ser mantida por algumas semanas, com 
desaparecimento total da sintomatologia. No segundo momento, volta a introduzir na dieta 
os alimentos que contêm lactose, e caso haja recorrência das queixas, o diagnóstico é 
confirmado. Outra forma de confirmação, inclusive uma das mais sensíveis, é a detecção 
de acidez no pH fecal por conta da fermentação que ocorre no cólon quando a lactose 
não é digerida. A presença de substâncias redutoras nas fezes acima de 0,50% apesar de 
menos sensível também pode ser utilizada (LIBERAL et al., 2012).

Atualmente, por ser o menos invasivo e o mais sensível, o recurso de primeira 
escolha para diagnóstico é o teste do hidrogênio expirado. Uma dose padronizada de 
lactose, equivalente a dois copos de leite de vaca, é administrada ao paciente em jejum. 
O aumento maior que 20 ppm de hidrogênio expirado após 60 minutos indica má absorção 
de lactose. Há, ainda, o teste oral de tolerância à lactose, em que a medida é feita através 
de coleta sanguínea em jejum e repetida após 15, 30, 45 e 60 minutos depois de ingerida 
a dose. O diagnóstico é dado pelo aparecimento de sintomas e/ou elevação menor que 20 
mg/dL na glicose sanguínea (MAFFEI, 1996; American Academy of Pediatrics, 2006). 

O tratamento da intolerância à lactose deve ser instituído quando o diagnóstico for 
bem estabelecido e com orientação adequada, visto que mudanças na dieta de crianças 
podem resultar em carências nutricionais e até repercussões psicológicas que poderão 
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acompanhá-las por toda a vida. A restrição parcial ou total da ingestão de leite e seus 
derivados é suficiente para controlar os sintomas. A possibilidade da restrição parcial é uma 
vantagem de alguns pacientes que toleram determinada quantidade de leite, especialmente 
se a sua ingestão ao longo do dia, fracionada em porções menores, mas esse é um ponto 
que deve ser discutido individualmente. Existem fórmulas infantis isentas de lactose 
disponíveis à essa população. Quando necessário, e com auxílio profissional, são a melhor 
escolha para substituir o leite materno para aquelas crianças intolerantes à lactose. As 
fórmulas infantis à base de proteína isolada de soja também são uma opção, uma vez que 
supre as necessidades do lactente e não contêm lactose na sua composição (American 
Academy of Pediatrics, 2006).

Os sintomas decorrentes da hipolactasia ou alactasia e as repercussões da adaptação 
alimentar podem interferir de forma marcante na qualidade de vida dos pacientes, sendo 
importantes como causas de afastamento escolar (GIBSON; SHEPHERD, 2010; SILVA, 
2017).  Nesse contexto há várias definições de qualidade de vida, Costanza et al. (2007), 
por exemplo, levantaram a hipótese de que ela seria a integração de elementos objetivos 
e subjetivos. A Organização Mundial da Saúde - OMS (1995) afirma que qualidade de vida 
é “a percepção do indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas 
de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 
preocupações”. Saúde emocional seria o bem-estar de o indivíduo realizar as próprias 
habilidades, lidar com fatores estressantes, ser capaz de contribuir com a sociedade. 
Portanto, qualidade de vida envolve tanto o bem-estar físico, quanto o mental, psicológico 
e emocional, estando os sintomas da intolerância à lactose atrelados ao âmbito da saúde 
física e emocional. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada no ambulatório de alergia alimentar de um hospital 

universitário em Sergipe e seguiu todos os procedimentos éticos. Foram aplicados 
questionários sobre qualidade de vida aos pais e /ou responsáveis pelos lactentes e crianças 
intolerantes à lactose. Como critério de inclusão, foram elegíveis ao estudo pacientes do 
ambulatório com faixa etária entre um mês e sete anos de idade. Foram excluídos da 
pesquisa pacientes que não tinham diagnóstico de intolerância à lactose. O questionário 
utilizado foi baseado nos instrumentos validados SF-36 e SF-12, dividido em uma primeira 
parte que identificou características epidemiológicas e a segunda parte composta por dez 
questões objetivas. Foram abordados oitenta pacientes pediátricos e desses, cinquenta e 
quatro se enquadraram na pesquisa. 
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3 |  RESULTADOS
Após análise dos dados do questionário, com relação epidemiologia da intolerância 

à lactose (gráfico 1), houve prevalência do sexo feminino em relação ao sexo masculino, 
64,8% e 35,2% respectivamente. Com relação à etnia, a maioria foi pardos (46,3%), seguida 
de brancos (37%) e negros (16,7%). Levando em conta a faixa etária, 40,7% dos pacientes 
na faixa etária de um a seis meses, 26% de sete a doze meses, 29,6% de treze meses a 
vinte e quatro meses, e 3,7% pacientes acima de dois anos. 

Quando questionados com relação à saúde em geral antes do diagnóstico de 
intolerância à lactose (gráfico 2), 22,2% responderam que era muito boa, 70,4% que era 
regular e 7,4% que era ruim. Já sobre a saúde após diagnóstico (gráfico 3), a maioria (76%) 
dos indivíduos respondeu que a saúde se encontrava melhor, 22,2% que não melhorou 
nem não piorou e 1,8% que estava pior. No que se refere a frequência (gráfico 4) dos 
sintomas após ingestão de alimentos contendo lactose, 50% dos participantes referiram ter 
queixa às vezes, 38,8% sempre que ingerem e 11,2% nunca sentem sintomas. Quanto à 
intensidade (gráfico 5) desses, 50% disseram que a sintomatologia é grave, 27,8% leve e 
22,2% moderada.

No que concerne à interferência da intolerância nas atividades diárias (gráfico 6) 
devido a alteração na saúde física, 46,3% dos questionados disseram não interferir, 29,7% 
relataram interferir pouco e 24% responderam que interfere muito. Finalizando, foram 
questionados sobre a interferência nas atividades diárias por alteração na saúde mental 
e emocional provocada pelos sintomas da intolerância à lactose, obtendo-se 45,3% não 
interfere, 41,5% interfere moderadamente e 13,2% responderam que interfere muito.



 
Medicina Égide do Bem Estar Populacional Capítulo 20 176

4 |  DISCUSSÃO
Este estudo teve o objetivo de mostrar o impacto da intolerância à lactose na 

qualidade de vida de uma determinada população pediátrica, de maioria de sexo feminino 
e, pode-se perceber, de acordo com os resultados da pesquisa, que após o diagnóstico 
da doença, a taxa de melhora na saúde foi maior entre os pacientes se comparado à 
antes de receberem o diagnóstico. Entretanto, apesar desses resultados, as taxas de 
intensidade e frequência dos sintomas, nas categorias grave e sempre, respectivamente, 
corresponderam a aproximadamente metade da amostra. Quanto ao grau de interferência 
nas atividades diárias e na saúde mental, os números mostraram certa significância (sendo 
esta maior no que se refere a redução nas atividades diárias por consequência do estado 
emocional) na associação destas com a intolerância à lactose.  

O interesse no estudo sobre a qualidade de vida relacionada à saúde tem crescido 
durante as últimas décadas e há muitos questionários que podem ser aplicados entre 
crianças e adolescentes (FLOKSTRA-DE BLOK , 2009; AVERY, 2003) para se avaliar a 
qualidade de vida de determinadas doenças específicas.  No entanto, não há estudos 
utilizando questionários específicos que avaliam a qualidade de vida relacionada a criança 
portadora de intolerância à lactose (STRINNHOLM et al.,2017). Isso correlacionado a um 
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número amostral limitado podem ter contribuído como limitações para estudo, contudo foram 
fornecidos dados nesta pesquisa de uma coleta feita através da adaptação do Questionário 
de qualidade de vida SF-36 de uma população específica de portadores já previamente 
diagnosticados com intolerância à lactose, não confundindo o diagnóstico com alergia 
à proteína do leite de vaca. Além disso, pode-se fornecer uma atualização e extensão 
existente de evidências baseadas em critérios contribuindo assim substancialmente para 
os recentemente publicados comentários sobre este tópico.

Observa-se certa concordância dos presentes resultados, comparando com outros 
estudos, uma vez que Cummings et al. 2010 And Monks et al., 2010 mostraram que alergias 
alimentares e intolerâncias podem, de alguma forma, afetar de forma negativa a qualidade 
de vida das crianças, principalmente no que diz respeito aos aspectos comportamentais e 
emocionais. Deste modo, percebe-se a importância do papel do profissional de saúde na 
abordagem da melhoria na qualidade de vida dessas crianças podendo fornecer melhores 
estratégias não só de alimentação, mas informações sobre a doença.

5 |  CONCLUSÃO
Notou-se que a intolerância à lactose pode afetar, de certo modo, a qualidade de 

vida de lactentes e crianças. Isso foi melhor observado no que diz respeito à interferência 
do estado emocional relacionado à sintomatologia da afecção nas atividades diárias. 
É de grande importância o diagnóstico precoce, acompanhamento com profissionais 
especializados, assim como a instituição de condutas terapêuticas no intuito de melhorar 
a convivência da criança com a condição. Além disso, novas pesquisas na área são 
pertinentes, pois a frequência e intensidade dos sintomas ainda é uma queixa. 
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